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“ÀS 'OBRAS ' OO' PORTO

DE* LISBOA
_c

O chaveco ministerial cada vez

se afunda mais nas lamas doTojo.

A carga dos arranjos e torpes ne-

rgociatas e demasiadamente pesa-

da; e o capitão sente já necessi-

dade de sacrificar_ parte da tripu-

.tação, de lançar homem ao mar.

Nenhuma questão, até hoje sus-

citada preoccnpava tanto a opinião

publica como a das obras do porto

Ade' Lisboa: nem o monopololiodos

itabacos com todos-os desperdícios

" e !desfalque para o thesonro pu-

hiico; nem~o imposto das licenças

o enorme gravante para o

me. E' facil-de ver a rasão d'es-

'-ta'differença. Na questão das obras

do porto de Lisboa discute-seprin-

cipalmente a moralidade da adju-

ditação e a dignidade dos minis-

tros.

Foi por isto que logo depois

das accusações vehementes e jus-

tificadas da imprensa se nomeou

um inquerito parlamentar e se re-

metteu para o tribunal criminal

a participação do crime. que inti-

mamente se liga com a questão

pendente. E' claro qua do inque-

rito parlamentar. onde predomi-

nava a maioria, e do procedimen-

. .to criminal, onde predominava a

acção do gnverno, nada se podia

apurar. desde que os ministros in-

crepados continuassem a fazer va-

ler a influencia que provem dos

cargos que occopam. A liquidação

'das responsabilidades ficou pois

w para a discussão nas camaras; e

'era essa liquidação que sc preten-

“dia addisr indefen demente por

parte do governo.

Mas se as discussões intermi-

naveis e a maioria compacta, no in-

querito, e as deprecadas para o es-

trangeiro no processo criminal.sal-

'vaguardavam ns reos, outrotanto

não succedeu nas camaras, onde

a os ministros dignamente se não

podiam recnSar a dar contas dos

seus actos. Foi então que o pre-

sidente do conselho de ministros

- viu que o chavecu fazia agua, e

impoz. em nome da. salvação m¡-

nisterial. a necessidade de lançar

ao mar o proprietario do Chalet de

Luzo, o tninislro das obras publi-

“cas.

' (Para .emma- d'a'vawu apris-

sentou-se na camara dus deputa-

dos'e ahi declarou ser o unico res-

ponsavel de tudo quanto se pas-

sou desde a adjudicação concurso

das obras de porto de Lisboa até

àmodiñcação do projecto feita em

exclusivo beneficio de empreitei-

ro belga Hersent. Bem fez a oppo-

'sicãn que desde logo declarou, pe-

làbecca d'um'dos seus mais insi-

gpes oradores, o snr. Julio de Vi-

lhena. que não acceitava a respon-

- sab'ilidade exclusiva do ministro

'das obras publicas n'este arranjo:

que a responsabilidade era de todo

o ministerio.

Todos s' lembram ainda da

grave polemica travada na im-

Auignatun em Ourumeatre 500 rl.

Fórado reino encrenca o porte do cor-

Annnncinm-u obras littanrial em

   

'uam tão pouco compartilhal-as.
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prensa perodtca. sobre este assum-

pto. ha poucos mezes.

Então o ministro das obras ptt-

blicas. por meio dos jornaes que

'elle' recebem 'inspiração politica“,

mostrou e provou, quando o accu-

savam de pouco menos de delapi-

dador dos dinheiros publicos, que

as modiñcações introduzidas nos

projecto das obras porto depois do

concurso fora discutida e appro-

vada em conselho de ministros e

d'ahi dimanara a portaria (Pagos-

to pretexto.

Já então se fallava na saltida

d'este ministro, que. no dizer de

muitos, emporcalhava a situação;

mas tambem se amt'mava que elle

não pediria a demissão sem arras

tar comsigo todos os seus colle-

gas. E quanto mais esta versão cor-

ria. tanto mais os jornaas dedica-

dos ao snr. Emygdio Navarro de-

monstravam que a cumplicidade

nos lucros do empreiteiro llersent

não podia recabir sómente sobre

o ministro das obras publicas.

mas sim sobre todo o'ministerio.

Agora apparece uma modifica-

ções tão rapida, tão imprevisto que

não é facil calcular o que a ella

deu causa-e o proprio incrimi-

nado que declara ser o unico res'-

ponsavel de adjudicação e dos con-

tractos posteriores celebrados em

prejuizo do thesouro. Seria por-

que se vê a morosidade calculada

e interminavel do processo crimi-

nal? Seria porque o inquerilo par-

lamentar nenhum resultado deu?

Seria porque ojsacrificado encon-

trou compensacaobastante remu-

nerada em alguma embaixada ren-

dosã? Tudo. tudo é possivel nos

tempos de desbragada desmora-

lisação, que vão correndo.

O sacrifício era por demais

oneroso para ser acceite, e não o

fui

fem-se extranbado que repel-

Iida pela opposição a offerta do sa-

crifício de um dos membros do

gabinete e invocada a responsabi-

lidade, n'esta desgraçada'qnestão,

de todo o ministerio, o presiden-

te do consalho de ministros fuga

de spparecer na camara dos dc-

pntados ou para confirmar as de-

clarações do sr. Emydio Navarro

ou para não deixar só no campo

do combate este seu college e to-

mar para si parte do peso, das

culpas. Ninguem devia admirar-

se d 'este procedimento. O sr. José

Luciano de Castro nem pode iso-

lar as suas reapons:tbilidatles das

do ministro das obras publicas.

Se Se'ratsxlrsse _a Opposição respon-

der-lhe-ia com *asjdeclarações do

sr. Emydio Navarro-.feitas na im-

prensa. quando se defemaieu: pro-

varia que a portaria d'aghsto foi

discutida e votada em conselho

de ministros com place: do presi-

dente; ,se compartilhasse as res».

ponsahilidades condemnar-se-ia a

ser sepultado conjunctamente

com aquelle ministro nas lamas

do Tejo, seria mais um homem

ao mar. Acceitar reSponsabilida-

des mesmo d*um facto em que te-

nha cooperado,- é o que o presi-

dente do conselho de ministros

nunca faria porque receia inutili-

.“" ›:-r

'A

sr. lllarianno de Carvalho.

O procedimento, em todas as

uestõcs, do sr, JoseLuciauo de

gastrd'te'dt cadastrada o' mesmo.

Não o vimos nós fugir da camara

dos deputados quando se discutiu

a questão dos tabacos? Então, co-

mo agora. estava gravemente

compromettidu. por causa das de-

claraçôes impensadas que fizera

e obrigava a fazer ao rei por oc-

casião da viagem da familia real

ao norte do pais; então como ago-

ra foge para não ser verberado.

0 chaveco ministerial afunda-

se cada vez mais nas lamas do

Tejo; e para que não sossobre o

capitão manda lançar homem ao

mar.

WW

Os selvagens

Os selvagens encontraram.

como não podiam achar de encon-

trar defensor para os seus actos

no proprio individuo que os ac-

conselhava e instigava a praticar

os crimes com que. por muito

tempo tiveram a villa em com-

plecto estado de sitio. Mas, comoo

campo era mao. a defeza, em

vez de favorecer os reos. enter-

rou na lama denunciou, o defen-

sor.

Defender mentindo é facillimo.

depende «esperas d'um pouco d'ar-

rojo e de não'haver a mais pe-

quena sombra de dignidade pes-

soal. Foi assim que procedeu no

parlamento o defensor dos cace-

teiros d'esta villa, declarando que

as accusações feitas pelo deputa-

do opposiccionista éram simples

cantatas sem valor, porquanto em

Ovar nenhuns crimes tinham sido

praticados pelo bando: que não

eram verdadeiras as patiadas no

tribunal judicial d'esta villa quando

fura julgado 'um dos affectos.

A prova mais cabal e completa

de que o defensor dos caceteiros

mentiu. foi fornecido ainda ba

pouco pelo jmz d'esta comarca sr.

Manoel Antonio Vieira Xavier. No

Sabbado da passada semana s. ex.“

abandonando o tribunal judicial

sem que para isso tivesse licenca

ou fosse transferido: declarou en-

tão. como ja por varias vezes fize-

ra. que não continuaria a adminis-

trar justiça. porque estava causa-

do de desgostos, porque não lhe

davam forças para conter etn res-

peito os arruaceirus que por mais

de uma vez tinham perturbado a

ordem no tribunal.

Se o sr. juiz abandonou a co-

marca. sem mesmo esperar por

qualquer licença, é porque se pra-

ticarem factos irregulares que o

revaram eassim procedeu; é por

ql e eram verdadeiras as accusa-

çõ s que o digno deputado, pelo

Por o, sr. João Marcelliuo Arr-

oyo.\fez no parlamento, pedin-

do prqvincias ao ministro do rei-

no atitude terminar a anarchia.

Ú

sar-se. _ceder o logar ao seu rival ,_ A's constantes mentiras e ao

systema da dilfarmação mais uma

vez empergado pelo defensor

_instigad r dos ñceteiros j regres-

lsislãs' ”está” la. replic u'o sr.

João Arroyo referindo-se a uma

phrase da resposta-que a phrase

era digna de quem vinha ao parla-

mento defender as scenas mais ex-

traordinarias e vergonhosas que

se poderia praticar; e que n'essa

defeza estava o castigo do defen-

sor. .

t

Para accudir ao seu defensor.

pretenderatn os caneteiros intri-

gar o digno deputado pelo Porto

com o povo d'este circulo. Pro-

palaram que s. ex.l tinha desa-

creditado o povo d'Ovar, fazen-

do o réu de crimeseattentados

gravissimos.

Ora o deputado dr. João Ar-

royo deliberou sem piedade. tor-

nou responsavel por crimes gra-

vissimos a sheila d'assassinos e

de bandidos que fia/estavam esta

villa. Essa malta não e nem pode

ser o povo d'este concelho. E'a

malta que atacou os quarenta

maiores contribuintes: ea malta

que levantou as forces: e a malta

que eSpancou, em quatro domin-

gos successivos e na praça em

occasião do mercado, o povo que

fazia all¡ as suas transações, não

exceptuando velhos e mulheres

é a malta a que pertencem os as-

sasinos do Vargas e do Zareco: e a

malta que pateou 0 juiz de direito

dr. Manoel Antonio Vieira Xavier

depois d'elle ter proferido uma

sentença condemnatoria contra

José Manoel Romão: ea malta que

tem feito diversas esperas: a a

malta que despedaçou por diffe-

rentes vezes us vidros dasjanel-

las de muitas casas: é a malta que

todos os dias rouba a Estrumada:

é a malta que todos os dias rou-

ba o concelho.

E' a essa tnalta que o depu

tado pelo Porto se referiu, e que

em Ovar toda a gente conhece e

distingue perfeitamente.

Como e que aquclle digno

deputado se podia referir ao povo!

Pois não e o povo que por via

d'elle se queixa e pede providen-

cias? Não e u povo que constante-

mente tem sido intitttado por essa

horda de miseraveis ambiciosos e

facinorasl

Quem se queixa, quem se

póde queixar se não o po"o que

tem 'visto a auctoridade adminis-

trativa ouviram apenas os instru-

mentos ou capa dos criminosos,

e as, auctoridades judiciaes, ha

pouco tempo anda, de elemento

de perseguição das \'ictimasl ,

0 povo distingue-se bem da

borda dos caceteiros e da malta

dos ínaltosos: não ha confusão pos-

Stve .

Não primou pela novidade o

systema de defesa seguindo pelo

defensor da malta.

Ja na sessão do anno passado

o snr. .lose Luciano de Castro, ten-

do de defender os caceteiros que

espancaram os quarenta maiores
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contribuintes, se viu obrigado l

mentir, a negar que taes factos se

dessem quando constavam e cons-

tam djum ;processo critm) exis-

' tente n'e'sta com rca: já então o

snrJose Luciano teve de desvirtuar

os factos para valer aos protegi-

dos do seu irmão mais velho. E

comtudo e então. como agora de-

fensor teve de supportar em re-

plica uma valente reprlmenda que

o deputado oppesicion'úta-..I d'eata

vez o snr. conselheiro Pinheiro

Chagas lhe deu.

Frutissima posição a d'aquel-

les que defendem uma cousa mà

e infainantel

-av

' 'ho'

  

Novidades

 

llatonelros.- lla dias os

ratoueiros pretenderam. assaltar

uma das casas da rua das Figuei-

ras. 0 projertoja estava em prin-

cipio de realisação. quando os ra-

toneiros, avistando dons homens

que desciam pela mesma rua,

fugiram. .

As consequencias da impuni-

dade devem chegar tnais depressa

de que se julga.

Suloldlo. - Sabbado. 5.

suicidou-se na freguezia d'Esmo-

tiz Manoel Rodrigues Pichel.

Presume-se que 0 mau ,estado

da fortuna do suicidio, se não fo¡

a causa unica. concorreu muito

para tão triste resultado..

Ha tempos procedeu-se u'este

juizo o inventario orphanologico

por fallecimento da mulher de'

Manuel Pichel. Na reunião do con-

celho em que se tratou da. ap-

provacão das dividas do caSaI e

do modo como estas deviam ser

pagas. Manoel Pichel optou por

que se separassem. bens para

pagamento das dividas approve-

das: o conselho de familia resul-

veu que fossem rateados pelos in-

teressadoa. 0 Picltel insistiu na

sun Opinião e como o conselho não

a desse e disse então-ja' que não

querem separar bens e que se pa-

g-ttcm as dividas. mato-me.

a Depoisd'este facto, o. Pichel

andava sempre triste e rarasre-

zes trabalhava. Sabbndo a familia

foi encontrei-o enforcado no cur-

ral dos bois.

Creanea exportam-Sah-

bado foi exposta a porta d'umas

pobres mulheres dulargo da Ola-

ria. uma creança recemnascida de

sexo masculino'.

As mulheres. á porta dos

quaes foi exposta a creança. logo

que a viram principiaram a gri-

tar á vós d'el-rei que lhe acudis-

sem.

Tragedia e comedia ao mesmo

tetnpol

A' cata dfumlnlura-

don-E' absolutamente neces-

sario andar a gente em constante

pilha aqui' pilha all: para saber

quem é o administrador d'este

concelho. Uma infelicidade tal



2 ,
_

 

nunca se viu em qualquer outra

parte.

Em pouco mais d'anno e meio

'tivemos a bagatella de nada me-

nos de sete administradores de

todas as qualidades e feitios-

maiores e menores: eñ'ectivos, in-

terinos e substitutos: titulares e

não titulares: caceteiros e não ca-

ceteirosl

No fim. na ponta d'essa ma-

gna caterva apparece-nos o Ange-

lo. th Angelo. aquelle celebre

parceiro para quem ninguem olha

sem se rir, aquelle Angelo que

bem se parece com o homem dos

sete instrumentos sem saber to-

car nenhum dos ditos.

Elle é o singelo secretario da

camara: elle 'e o Angelo adminis-

trador do concelho: elle é o An-

gelo. . . basta.

A' falta de gente ahi tendes

esse patusco. ~

Homens, curvae-vos reveren-

tes perante aquelle de que vos risl

Lisboa. - Partiu

bontem para Lisboa o nosso pres-

timoso e sympathico amigo sr.

Para

João Ferreira Coel .

0 nosso amig vae alli fazer

concurso para o lugar de escrivão

e tabellião.

Mil felicidades.

Veraneando.-Foram em

viagem de recreio ao Bom Jesus

de Braga os nossos estimaveis

amigos dr. Antonio dos Santos

Sobreira e ex.“ familia e Eduar-

do Elysio Ferraz d'Abreu e ex.”

familia.

Regressaram a esta villa sex

ta-feira.

Trabalho no Caes.-

Findou na passada semana o trae

balho nos barcos varinos que esta

anno se construíram no Caes d-

Ribeira.

A maior parte d'elles já fo-

ram Iançados a agua: outros sel-o-

hão hoje_

Este anno não se construíram.

como nos annos antecedentes-

uma outra eSpecie de embarca.

ções, denominada fragatas. Effei-

to das obras do porto de Lisboa.

Licença. - Foi concedida

licença por 60 dias ao juiz d'esta

comarca. snr. dr. Manoel Antonio

Vieira Xavier.

Consta-nos que s. ea.ll apenas

pedira licença por lã dias e foi-

lhe concedida pelo espaço de tem-

po acima referido.

Parece que o motivo do alar-

gamento da licença foi a dilIicuI-

dade que o ministro da justiça

encontra em transferir d'uma

qualquer comarca para esta um

juiz. Todos se recusam a vir oc-

cupar a vara deixada pelo snr.

dr. Manoel Antonio Vieira Xavier.

Pcsoa.-Sexta-feira. houve

trabalho de pesca na costa do

Furadouro. Os lanços, segundo

nos consta não excederam a reis

65000.

Guardas da Estruma-

da.-Positivamente não_ ba em

Ovar ninguem que queira ser

guarda da Estrumada.

A excellemíssíma anda a pro-

cura mas não encontra n'estas

terras visinhas quem, se queira

occupar de vigiar os Iodrões da

excellentisstmay isto é. os seus

correligionarios.

Agora foi encommeudado um

guarda d'Armamar. O homem

vem em breves dias, e, como não

conhece ninguem, os afectos po-

dem roubar mais à vontade sem

perigo.

Valha-lhes Santo Antonio!

- llelhoramentos! - Pe-

dimos a excellentissima nos faça o

favor de dizer em que tem em-

pregado os rendimentos do muni-

cipio. tanto os ordinarios como

os provenientes dos successivos

 

O Povo d'Ovar

  

cortes de pinheiros da Estruma-

da.

Onde estão os melhoramentos

que projectava realisar, se, é que

alguns projectou ? Compoz alguns

caminhos sequer?

E faltavam em melhoramen-

tosl

E o dinheiro para pagar aos

fogueteiros? e à musica 'l e aos

padeiros? e aos negociantes de

vinho? e ao Cunha? e á malta

toda “I

Uns pagam-se pela Estruma-

da, e. os outros i

Caminho de ferro pa-

ra o Furadouro.-.ta ia vae

marco e ainda não consta que se

ausentassem os rails do caminho

de forro para o Furadouro.

Vem ou não vem esse melho-

ramentol

Força hydraullea. -No

rio Paiva, junto a ('lastello de

Paiva, no logar de Varziella. a

2:500 metros da margem esquer-

da do rio Douro. lizeram-sa ulti-

mamente estudos para o apro-

veitamento da força hydraulica

d'aquelle rio, chegando-se ;i coo-

clusão de que ha ali um podero-

so elemento para a montagem de

uma grande fabrica para qualquer

industria, sem carecer de motor

a vapor.

Pelos estudos feitos vé-se que-

tlerivando as aguas n'uma exten,

são de 2:-l59 metros, podera pre-

parar-se, nas maximas estiagens,

uma queda de lã“,âi com um vo-

   

  

  

   

   

  

    
   

   

  

            

  

o que correSponde a força util

de 301,80 cavallos de vapor.

A força minima disponivel du-

rante lO mezes no anno, corres-

pondendo a queda de lt metros e

ao aproveitamento de 4'““ d'agua

por segundo, é de 500 eavallos

de vapor. A força minima apro-

veitavel por meio do canal pro-

jectado, cuja secção tranSversal é

de 6'"q. é de 700 cavallos de va-

por, na hipotesse da derivação de

5“' d'agua por segundo.

Os microblog nas ja-

nellas.-Nas bandeiras das por-

tas. nas portas e nas janellas de

qualquer sala onde habitualmente

se reunam muitas pessoas, e ua-

tural a existencia de microbios.

Se se queimar a capa da mate-

ria organica que se forma com a

respiração, é sensível um cheiro

semilhante ao que exhala o ca-

bello queimado; cheiro que indi-

ca, a presença de materia organi-

ca, embora imperceptivel á vista.

Se se conservar durante alguns

dias essa capa. a existencia de

microbios, pode facilmente apu-

rar-se com um eitame ao micros-

copio.

D'isto se deprehende a neces-

sidade de serem limpas a meudo

as vidraças das salas e dos quar-

tos de dormir, porque a referida

materia organica entra em putre-

facção. convertendo-se u'um ger-

men de doenças. O conselho é

dado por um dos mais concei-

luos'os prriodicos madrilenos.

Execução capital -Um

negro chamado Lewis Moore. cou-

demnadoa morte por assassino,

foi ultimamente enforcado em

Georgetowu, no Estado da Geor-

gea (Estados-Unitins). na presen-

ça de uma multidão immeusa de

espectadores.

Moore devia ter sido executa-

do tres semanas antes, mas o go-

vernador do Estado tinha conce-

dido um praso de adiamento para

o fazer examinar pelos medicos

alienistas.

O condemnado marchou para

o cadafàlso com passo firme. e fal-

lou por longo espaço diante das

pessoas presentes, dizendo-lhe

que havia sido o abuso das bebi-

   

 

   

   

         

  

  

lume d'agua de 2'“ por segundo, '

das fortes. que o haviam conduzi-

do à forca, e convidando-os a abs-

teram-se de todo e qualquer ex-

cesso; para se não exporem a mes-

ma SONO.

A execução tornou-se notavt-l

além d'isso. por um incidente ex-

momento em

que o alçapão ia correr debaixo

dos seus pés, vendeu o Comlemna-

do o seu corpo ao medico da Io-

calidade, para o dissecarem, Ind'

diante a quantia de vinte dollars.

os quaes foram entregues logo a

traordinario. No

sua mulher.

Moeda forte nos Aço-

res.-ltefere a Gazeta de Not¡-

cias de Angra do Heroísm) que

tende desapparecor brevemente

da circulação, a moeda forte eu-

viada ultimamente para os Aço-

I'BS

d'Angra ficarão com dinheiro.

Assim o lamenta aquelle nos-

so collega, que pede para o as-

sumpto a attenção da imprensa.

Um bravo do Miudello.

-Jà poucos restam dos 7:500.

bravos que desembarcaram nas

praias do Miudello. e os quaes nós

todos devemos, em grande parte,

a liberdade que disfrutamos.

Deixou de existir mais um.

beral.

Do seu livro de notas consta

que assentou praça no dia 5 de

Janeiro de 48d!, no batalhão de

caçadores lê; fez parte do exer-

cito lihertador que desembarcou

na ilha Terceira e tomou parte

na campanha até l836., entrando

em ditferentes acções e sortidas,

taes como Souto Redondo, Ponte

de Ferreira, tomada de Covello,

Padrão de Teixeira, Lixa. Pernes.

Santa Maria de Almoster, Ama-

rante, Castro de Ayres e Asse¡-

ceira.

Indo na divisão auxiliar a [les-

panha entrou nas acções de Val

de Macedo e Campos de Arlaban.

De 1838 até leO fez parte

do exercito de operações na ser-

ra do Algarve.

Portando se sempre_ com leal-

dade e bravura foi condecorado

com o grau de cavalleiro da Tor-

ree Espada, Cruz de Izabel II,

de llespaaha, e possuia a medalha

da liberdade algarismo n.° 3.

Obtendo a sua reforma de

praça de cavallaria da guarda mu-

nicipal, em cujo corpo serviu por

muitos anuos. requereu um logar

na companhia dos trabalhos bra-

çaes da alfandega. Julgava que os

seus, serviços bastariam para o,

rccommendar. mas farto de espe-

rar e convencido de que nada ob-

teria sem empenho, tomou uma

resolução energica, alung uma

carroça e metteu-se n'ella com

sua esposa e seis filhos, dirigiu-

se ao paço a implorar a protecção

do snr. D. Pedro V. El-rei. infor-

mado do caso e dos serviços pres-

tados pela bravo militar. recom-

mendou-o ao ministro, e no dia

¡mmediato José Maria foi nomea-

do servente da mesada alfandef.

ga de Lisboa, logar que servqu

até metades do anuo passado, em

que uma doença grave o alfa-sw"

do serviço e que no domingo/0 vi.

timou, ,J

Tinha 73 annos o bom] velho.

Em todos os vapores que sa-

bem d'aqui para Lisboa, sahem

grande porção d'aquella moeda,

enviada pelo pequeno commer-

cio, de modo que, desappareceo-

do as antigas patacas, cruzados

novos e serrtlbas. os mercados

Chamava-se Jose Maria; era

antigo servente de mesa da al-

fandega de Lisboa, onde, apesar

da sua condição humilde, todos

o estimavam e veneravam pelo

seu bondoso caracter e excellen-

tes serviços' prestados á causa li-
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Funchal.

uma força de Caçadores 'l l.

da localidade para corner.

nos chamada Carolina.

para os companheiros:

da pobre rapariga. desfechou.

uma das que vinham preparadas

lancamento.

O soldado e o 50 da L' com-

panhia de caçadores ll, Francis-

co Soares da Silva, natural de S.

Miguel. O desgraçado sotÍreu tal

impressão moral. que se receio

muito das suas faculdades.

Lobo;hldrofobo. - Re-

ferem d'Agueda que no logaere

Lixosa, em Poiares. foi ha tempos

mordida por um lobo uma pobre

mulher, que andava a guardar

um rebanho de gado. Passados

dois mezes. adoece a infeliz apre-

sentando todos os sintomas de

hidrofobia. e acaba de fallecer no

meio de padecimentos horriveis.

Um soclerado.-Ha dias,

em Alagoa. proximo de Vizeu,

um scelerado espancou barbara-

mente uma irmã e a mai.

Emigração clandesti-

na.-Foram hontcm presos no

Porto, e. recolhidos ao aljnbe, dois

agentes de passaportes falsos.

São accusados de haverem ti-

rado passaporte para um indivi-

duo que embarcou para o Brazil.

estando pronunciado na terra da

sua naturalidade.

mm

lillllillllll iuiuiiu

(1.“ Publicação).

CITAÇÃO EDITAL

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão So-

breira correu editos de trinta

dias a contar da segunda pu-_

blicação d'este annuncig. ?TO

(Diario do Govemm' Eñando

Manoel Antonioáos Santos Ne-

VeS, casado; do logar do Man-

te, fregüezia de Cortegaça,

mas a'àzente em parte incerta

d_0 Brazil para na segunda au-

diência d'este juizo, as quaes

para se contarem tem o pra-

 

'zo findo o dos editos. ver ac-

cusar a citação e faller aos

demais termos d'uma acção

ordinaria que contra elle e

mulher Anna Rodrigues da

Silva, como devedores. e Ma-

ria de Sá Rodrigues, viuva,

do lugar de Santa Cruz d'Es-

moriz, como fiadora e pnnct-

grande desgra-

ça.-Na manha de ld d'ahril foi

recapturadn. pela policia. o reu

Francisco de Breno, que em 2 de

março se evadira da cadeia do

pal pagadora, move Manoel

Gomes da Silva, casado, ne- '

goeiante, da Boa Vista da mes-

ma freguozia, o

de ;11 de Junho de 1882, ¡-

primeiros reus se constituíram

devedores ao auctor da quan-

tia de 50:000 reis a juro an-

nual de dez por cento no ca- '

so de terem compellidos ju-

dicialmente ao pagamento, li-

vres para o credor de quaes-

quer despezas, e que partia-

dora e principal pagadora se

obrigou a segunda ré, mãe e'_

sogra d'aquelles.

A policia era auxiliada por

Na freguezia de Pedro Miguel

houve ordem para descançar. en-

trando os soldados no botequim

Estava ali, alem d'ontras mu-

lheres, uma rapariga de lSan-

No ineio da refeição. um dos

soldados, por brincadeira, disse

_Querem voces ver como eu

faço fugir todas estas mulheres?

E pegou n'uma espingarda

que estava junto ao balcão e que

elle julgava ser a sua. Um dos

companheiros, a quem ella per-

tencia, gritou-lhe que estava car-

regada, mas o soldado julgou ser

troço, e, apontando-a :i cabeça

res e a fiadora eprincipal pa

gadora não pagaram ao auct-

or _nem o indicado capital nem

o¡ Juros desde a data do titu-

lo; e que auctor e réos são

os propios em juizo. E con-

clue pedindo que se julgue

procedente e provada a acção

e por meio d'ella serem con-

demnados a p arem ao au-

ctor a

juros de 10 por cento desde

a data do titulo até inteiro

pagamento, os primeiros reus

A espingarda estava effecti-

vamente carregada, pois que era

para o raso de o preso tentar no-

va fuga. A bala penetrou no cra-

neo da infeliz matando-a instan-

o o 5 o o 3

a _segurada re como liadora ;

prinCipal pagadora, nas cu

tas e procuradoria.

fazem-se todas as segun asa

quintas-feiras de cada sema-

na por 10 horas da manhã na

salla do Tribunal judicial sito

na Praça d'Ovar, ou nos dias

immediatos sendo aquelles

santiñcados.

*E

marca d'Ovar e cartorio do

escrivao Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no» citando os credores e le-

gatarlos desconhecidos e re-

sidentes fora da comarca, pa-

ra deduzirem os seus direitos

no inventario de menores por

fallecimento de Domingos Ma-

noel Rodrigues Regalado, sol-

teiro, da Travessa dos Cam-

pos, d'esta villa, nos termos'

do artigo 696, § 4.0 do Codigo

do Processo Civil. '

Eduardo Elysio Ferraz d'Abrcm_

 

comarca d'Ovar e cartorio do .

escrivão Ferraz, correm edl- '

tos de trinta dias a contar da...

segunda publicação d'este en- .

nuncio no «Diario do Govcr--.

nos, citando os credores 8,'

legatarios, desconhecidos ou <

residentes fora da comarca

para deduzirem os seus dl- _

reitos no inventario de mano-r

  

 

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

    

  

   

     

 

  

    
   

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

 

    

   

   

    

   

_ qual alle-ga

Que por titulo particular

Que os ariginarioãdevedo

quantia e 501000 reis
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As audiencias n'este 'uizo

Ovar, 19 da Abril de 1888

Verifiquei.

O juiz de Direito

V. Xavier.

. 122

Antmw dos Santos Sobreira.

0 Fscrivão,

v

'1 .a Publicação).

Pelo juizo de direito da c

Ovar, 1 de maio de 1888._ '

Verifiquei,

O juiz de Direito

V. Xavier.

O Escrivão,

l ',
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(1.a Publicação)
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:
r
e
m
e
s
s
a
s
:
:
3
%
a
n
e
m

e
o
.
.

 



  

   

   

   

  
  

  

  

 

  

                      

   

  

   

  

  

 

  

      

     

    

   

 

   

   

  

   

   

res a que se procede por fal-

lecimento de Manoel Soares,

morador, que foi, no logar de

Santa Cruz, freguezia d'Es-

moriz, d'esta comarca, nos

l termos do artigo 696 § 4.0 do

Codigo do Processo Civil.

Ovar, 2 de Abril de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito

\

V. Xavier.

126

!Eduardo Elysio Ferro: d'Abreu.

_ _ 0 Escrivão,

(1l publicação).

ARREMATA ÇÃO

No dia 27 do corrente mez

' de maio, pelo meio dia, a por-

: ta do tribunal judicial siio na

Praça d'Ovar, vai á praça pa-

ra ser arrematada por quem

mais oil'erecer, na execução

hypotecaria que Antonio Pe-

reira Magina e mulher D.

Luciana de Moraes Magina,

« .do logar de S. Gonçalo, mo-

~ vem contra Antonio Rodri-

'_ gues Borges, viuvo, como de-

vedor e Antonio Valente e mu-

*lher, como actuaes possuido-

'eres do predio que vae á pra-

ça, do logar do Real, todos

da freguezia de Vallega.

' 'Uma propriedade de ter-

ra lavradia, allodial, sita na

* Lagoa de S. Gonçalo, fregue-

zia de Vallegu, a confrontar

do norte e nascente com ca-

minho e sul com Jose Rodri-

gues Borges, com parte de

ço e engenho de regar, ava-

'ado em 310.'000 reis.

. ' São citados os credores

incertos dos executados para

luzarem do seu direito.

' Ovar 4 de maio de 1888.

Verefiquei,

~ 0 juiz de Direito

V. Xavier.

O escrivão

'125

Antonio dos Santos Sobreira.

(1.a Publicação).

ARREMATAÇÃO

No dia 27 do corrente mez

í de maio, pelo meio dia, a por-

ta do tribunal judicial sito na

praça d'Ovar, vão á praça pa-

ra serem arrematados por

quem mais olierecer, na

execução hypothecaría que

Eduardo Elysio Ferraz de

. Abreu, casado, escrivão e ta-

bellião d'este juizo. move con-

' tra Jose Maria Rodrigues Bra-

ga, solteiro, do logar da cór-

¡ga do norte, como devedor, e

. ontra Antonio Valente, sol-

iro, \do logar do Seixo de

r.Cima, como fiador, ambos da

'freguezia de Vallega:

Uma terra lavradia com

cabeceiro de matto pelo lado

do sul, allodial, sita no logar

de «Porto-Labózo», avaliada

em '13243000 reis:

Outra terra lovradia com

- cabeceira de matto pelo lado

.do sul, allodial, sita no mes-

mo logar, denominada o «Rio»

. avaliada em 1053000 reis.

' Umas casas terreas sitas no

, l ar da Corga do Norte, al-

_›r l iai, avaliadas em 706000

reis, todas sites na freguezia

de Valle a e pertencentes ao

executa o devedor.

Para deduzirem os seus

   

direitos são citados os credo-

res incertos d'este executado.

Ovar, 4 de maio de '1888.

Verifiquei.

O juiz de Direito

V. Xavier.

123

Antonio dos Santos Sobreira.

0 Escrivão,

 

l (1.“ Pudlicação).

ARREMATAÇÃO

No dia 27 do corrente mez

pelo meio dia, a porta do tri-

bunal judicial sito na Praça

d'Ovar, vão á praça para se-

rem arrematados por qnem

mais offerecer na execução

de sentença que Antonio Joa-

quim Ferreiro do logar de

S. Martinho d'Arada, move

contra José Marques da Silva

Barreiro, solteiro, do logar da

ordem, freguezia de Maceda,

Um bahú novo e bom com

as iniciaes ou letras a tachas

amarollas J. M. S. B. iichado

á chave, avaliado em 3:00 reis

Metade de um predio de la-

vradv'o e matto denominado o

:Campm sita nos Vagaes do

campo, avaliada em 78:000

reis. .

Uma propiedade de matto

e pinal com uma chave pelo

lado, denominada o acharem

sita no logar do Outeiro, ava-

liado 35:000 reis.

Uma terra Iavradia e matto

sita nas Partilhas do Outeiro,

avaliada em 1055000 reis.

Um matto e pinhal deno-

minado as (Sojacasr sito no

logar do Outeiro, avaliado em

656000 reis todas sitas na fre-

guezia de Macedo, allodiaes,

e pertencentes ao executado.

Para uzarem dos seus di-

reitos são citados quaesquer

credores incertos do execu-

tado.

Ovar, 4 de maio de 1888.

Verifiquei

0 juiz de Direito,

V. Xavier.

0 Escrivão,

427

Antonio das Santos Sobreira.

 

(l .' pnblicação.)

CITAÇÃO EDITAL

Pelo juizo de direito da co-

comarca de Ovar, escrivão

Sobreira, correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação no «Diario do

Governo,» citando todos os

credores o legatarios desco-

nhecidos ou residentes fora

da comarca, para deduzirem,

querendo, os seus direitos no

inventario orphanologico a que

se procede por obito de Ma-

noel Valente Compadre, mo-

rador que foi no logar de Ca-

banões, d'esta freguezia d'O-

var, em que e cabeça de ca-

sal a viuva Maria José Nunes,

d'ahi, nos termos do § 1.0 art.

696 do Codigo Processo.

Ovar, 7 de Maio de 1888.

Verilique¡ \

Servindo dejuiz de Direito

Cunha

0 Escrivão,

128

Antonio dos Santos Sobreira.

AGRADECIMENTU

Manoel Januim Rodrigues e

son mulher l). Maria do Carmo

Baldaia Zagallo, na impossibilida-

de de ir pessoalmente agradecer

a todos as pessoas que se digna-

ram coxnprimental-os pela morte

de sua presadissima filha D. Ma-

ria .lose Rodrigues Baldaia Zagallo

fazem~no por este meio, e a todas

dedicam o seu eterno reconheci-

mento.

Ovar 2 de Maio de 1888.

AGRADEÊIMENTO

Os abaixo assiguados veem

por este meio agradecer a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-os e :iccompanhará sua

ultima morada, seu fallccido mar¡-

(ln, pse. Sogro. irmão e tio. José

Maria Freire de Liz. visto nãoo

poderem fazer pessoalmente.

Ovar, 28 de Abril de 1888.

Anna Joaquina Lopes

Maria Carolina Freire de Liz

Justino de Jesus e Silva

Maria Carolina Freire

Thereza María de Jesus.

Antonio Augusto Freire Brandão

Antonio Augusto Freire de Liz.

GUIA

DO

NAT'URALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

a.“ edição refundida e illustrada

com 131 gravuras

l vol. br. . . $500 reis

Pelo correio frança dc port_e a

quem enviar a sua importancm _em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

” NO PBÉLO ,

“EVA FREÂZ

assumimos
(Souctos e Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

TYPUGRAFHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

vwvs~«www

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de ,todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

ado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

' circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de París,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

__

JWNÀL llliUSllllllll lili IODAS

PARA FAMILIAS

0 mais elegante jornal de mo-

das que se publica nos dias l.” e

lã de cada mez, contendo tudo o

que é concernente á moda. e pu-

blicando cm cada numero figuri-

nos coloridos e um supplemento

com moldes. debuxos e modelos

de bordados.

ASSIGNATURA

Por auno 45000 rcis

Por semestre 23400 u

Avulso . 200 » '

Livraria Chardrnn

LUGAN ü GENELIOUX

PORTO

NOVA LEI

DO '

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carla de lei de ll de setembro de 1887.

'Precedida do im ortanlissímo para

cer da camara os .ran. deputados

 

Preço . . 00 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua. importancia.

em estampilhac

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Coldeireioos. -IS e 20.

PORTO

VADE-MECUM

DA

PIIABMACOPÉA POBTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS suas. PEIXOTO dz muxo

500 reis

Polo correio franco de porte s

quem onvmr a sua. importancia em

eatampilhaa

1 vol. br.

A' livraria=Cauz Courmno=.

Rua das Caldeireiros 18 e 20'.

PORTO

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E ROPRIICTARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto á renda em todas os li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portueose para o

anno de l888. '

Será illustrado com alguns rc-

trolos de escriptores distioclos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente nuno, poesias. con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annuncios será :

lSOOO reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanacli cus-

tará apenas

' l00 REIS

Os revendedores leem 25 ,/°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO

ANNUNCIOS A ESTAÇÃO Mimi SUMO Lllllilllllltl

.A. MARTYR

poa

ADOLPHO D'ENNERY

veasKo DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celubre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual

mente em sccna nos theatros Ba-

que e l). Maria ll.

Edição ¡llostrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

0 romance A MARTYR cons-

tará dr 2 volumes em 8.” illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO rolhas de impres-

são de oito paginas carla uma. ou

l) n uma gravura, a !O réis cada

follun.ou lUO réis cada fasciculn

pagos no acloda entrega. A obra

conimela não lerá nem mais de

40 nem menos de 8 fascículos.

Para as*provinrias. os fascícu-

los serño enviados l'ranCns de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acreitam assgnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia dc 5 fascículos adean-

todos.

A casa editora garante 20 po-

rcnlo de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras. não inferior a 5.

Acccitnm-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem :thono à sua conducla.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria ClVlLlS/\ÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. de S :nto Ildefonso

4 a G-Porto.

P. Acha-se já em distribuição

o l_' faaiculo. Enviem-se pronpecto¡

s quem os pedir.

As pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain

da que sejam muito antigas. Esto

emplosto tem sido appliuado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para :i cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

dos, contnsões e amollecimcnto da

espinha dorsal. Frnuxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade dc dór ou infla-

mação: usa-sc externamente em

Moções-Preço do frasco 18200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os foz cair

cm lí! horas-Preço da caixa 400

reis

Molestla de pelle

Pomoda Slyracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pellc, as ompigens, nndons. bor-

bullias, comichão, dortros. lierpese

lepro, pannn, sardns. etc., etc.-

Prcço da caixa 600 reis.

InJecçào Guelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes

-Preço do frasco lSOOO reis.

Creme dus alunas

Torna rapidamente a pollo ca-

ra e macia, dissipa as sai-das, ter

crcstodas. nodoas, horbulhas, ros-

lo sarobulhcuio, rugas. encobre

os sigoaes das bexiga-Preço do

frasw 43200 reis.corri-io a quem

Bemelte-se pelo anula em rallo

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Maliuelo, lã. ál'raca

ro, Travessa do Célio. lã à Praça

das Flores-Lisboa. *



Nossa Senhora_ de Paris_

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorOsa, a sua leitura eleva o

nosso espírito as regiões sublimes

do bello e ínnunda de enthusías-

mo a nossa alma, levandoonos a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e illimítada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.” snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magniücamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casasde Milão.

*CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA

A obra constará de I volumes

ou IS fascículos em 4.”, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono a sua

conducta.

Teda a correspondencia deve

er dirigida á ~

LIVRARIA CIVILISAÇAO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

lt, Rua de Santo Ildefonso, lt

PORTO

A LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr, Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CÂMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefecio) Avulso 560-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDBE.. o

LUIz DE canoas.

nota¡ biogrnphioas av. 400-200

SENHORARATTAZZI

1.' edição. . . . . . .. av. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

2.' ed'ção....... av. 200-100 I

QUEST O DA SEBENTA (aliás

Bolas e Balla¡ .-

Notas à Sabentl¡ do dr.

A. C. Contato. . . . av. 60- 80 rei¡

Notas eo folheto do dr.

A. C.Cnllioto. . . . ev. 60- 80 I

A Cavalieri¡ da Saben-

t¡ . . . . . . av.100- 50 v

Segunda carga. de oe.-

vellarin . . . . . . .. nv.150- ?5 o

Carga terceiro, trepli-

na ao padre... .. ¡v.150- 75 ›

TOM l COLLECÇIO 600 REIS

Toda elton obra¡ fox-nm vendi-

du em diva-ne épocas pelo auctor

o fellooido Ernesto Chardron.

LUGAR &jGENELIOUX, succes-

uoroov-Olorigon Horn.

240-120 n

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Ricbebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

1.a par'te, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.- parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção íllustrada com magni-

ficas gravuras francczas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana

DOIS BRINDES A CADA AIGNANTI

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOMOO em 3 premios para o que re-

ceberão os anr. assignante¡ em tem-

po opportnno uma cautela. com 5 nu-

meros. °

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa sendo um. desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantare.,

que abrange a. distancia. desde a. Pe-

nítenoiaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aslígnu-sc no eseriptorío da em-

preza editora. Belem & Cha-ua da

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lisboa.

 

A Gazeta dos TribunaesAdmia

nistratioos publica-se por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mea.

Contera, além dlaccmdãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

  

Editores-Belem dz C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS. DDIDAS EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VEBSKO DE JULIO DE MAGALHIES

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um do¡

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

neve edição. correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cadu semana uma estampa

BRINDE l TODOS os ISSIGNINTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitlo«

MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorin da empreza

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fo~

linto.

OVAR

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

pecialmente administrativo.Publi- com omcina na rua dos Ferm_

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

mas sem augmento de preço para rega de encastoar bengalas ede

os senhores assignantes. outros objectos concernentes á

Preços da assignatura 5113 arte-

Por serie de I2 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 43200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. - _ _

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver, quando não guerram

ou não possam ser consulerados

assignantes.

  

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco. Bahla, lilo de Ja-

nelro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preço¡

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em I

Aveiro, com Manuel .lose Soares .

dos Reis, rua dos Marcadores, I9 !

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Natan'a.

o:

Preços medicos.

OVAR

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hprtas,

pertencente a José d'OlíveIra da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oiiveira da Graça, rua da

Fonteque está habilitado para

as vender.

OVAR

 

29

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei- '

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

vn. Para tractar com Manoel d'O-

líveira Leite,

30 OVAR

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO
DUS

Exercítos de terra e mar

APPROVÀDO POR

Decreto de 29 de dezembw de 1837 CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

00|( TODO¡ OI MIIPICTIAOS MODELO¡

Preço 60 rs.

 

REGULAMENTO

CONTRIBIHÇÃO DE REGISTO
Com as a terações feitas pelo dc-

crcto de 22 de dezembro de 1887

con os username¡ IÓDBLÓI

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'cstes Regulamentos

se remettc pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua Importan-

cia em estampilha¡

A' livraria=Cruz Coutinho:

Edilora. Rua dos Caldeireiros. 18

e 20.-P0rlo,

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS
IM Ollll llE lllPllI 0 M000 lili Cllllçlilllll

0 sacnosanro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

_.__

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

API'IZOVADA PARA 0 SIMIIAMO DO ?0810

PILO

lixo.” n um“" Ian. canon;

ll' IHERCO Fililiillll OS SANTOS Sliil

BISPO DO PORTO.

Preço . -r 500121.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancia em

cstampxlhas

Á livraria==Crnz Coniidhoz

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

limpma Editora - Serasa Bomanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TCG-AND

O melhor romance trancez

da actualidade

“Raio ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ünissimas córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO Fill DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a EurOpa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo d-o ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal.~ fachada la-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

  

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

Ça. os tumulos de D. Pedro l e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estímavcis assignantes

toda a _attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lbes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

collecção egual e eacrupulosamen.

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns 1.' o 2.' dg

Lisboa, Porto, Cintra o Belem,

estão publicados.

Chronno. . . . . . . . . . _10 ri.

Gravura. . . . . . . . . . IO r.. '

Folhas¡ de 8 pag'. . 10 !'I.

Sairá em caderneta: semanaes deg o
folhas e uma estampa.

50 HEIS SEMANAES

  

OS MISEHMIEIS

VICTOR HUGO '

Explendída edição portueme

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muito¡ odido¡

que temos recebido para a 'rirmoi

uma nova assignatura d'elte admi-

ravel romance que comprehondo

5 volumes ou 70 fascículos em t.

Optimo papel o impressãoosmen

dissima. sendoillustrado com'

gravuras, resolvemos fuel-o nu

seguintes condições:

Os srs. assignantes podem ro-

ceber um ou mais fascículos cad¡

setnana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tani-

bem podem receber aos volumes

bruchadus ou encadernados em

Inagniticas capas de perCaIína, fei-

tas expressamente na Allemanlil,

contendo Iiní'lissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade, !#550 reis, enca»

dernado ?81:00 reis; 2."vot.br0-'

chado, 43350 reis. encadernan

23200; 3.“ vol. broch. 13250 rei¡

encadernado 23100: 4.'vol broch.

I3050 reis. encadernado 23500;

5.' vol. broch. 4343,'0 reis, anca-

dernado 28300. A obra completa

em brochura. 789.50 reis; enca.

dernada “3500 reis.

Para as províncias os pre

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assiguatu-

ra tomada aos fascículos, serão ea-

tes pagos adiantados em nomem

de cinco A casa editora garante¡

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os me¡-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondente¡

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dm_

ser dirigida a v

LIVRARIA CIVl-LISAÇÃO

na

Eduardo da Costa Santas-editor

4, HU¡ DE SIHTG ILDEFOISO, 3 P0"

 

Francisco Peixoto Pita

to Ferreira com estabea

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miudee

zas.

PON
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